
DESCRIÇÃO DE WORKSHOP/TALLER OFERECIDOS NO I SIELL

As atividades de Worksop e Taller ocorrerão no dia 11 de agosto das 10h às 11h em 
local a ser divulgado pela Comissão Organizadora.

Antonio L. Dormal(SEGEL)

Las diferentes realidades de nuestras clases de idiomas, requieren materiales adaptados
a las necesidades de nuestros alumnos y que facilitan la gestión de la clase al profesor.
En  este  taller,  pretendemos  ofrecer  una  guía  simple,  que  permita  al  profesor  tener
parámetros para escoger los materiales didácticos que mejor atiendan las necesidades de
alumnos y las suyas propias. También mostraremos novedades del mercado editorial
que permiten facilitar la elección de estos materiales. Al final de este taller, habrá un
sorteo de libros didácticos y de formación para profesores.

Edna Maria Evangelista de Araújo (IFPI)

O Projeto  de  Espanhol:  ¿Cómo  superar  el  portuñol?,  é  um projeto  interdisciplinar,
desenvolvido desde 2015, juntamente com a Profª de Arte do IFPI, Campus Teresina
Zona Sul, Elenilce Mourão. Visa a superação da interlengua e a criação da autonomia
verbal para desenvolver as etapas do projeto através de fantoches, dedoches e fantasias
de personagens criados dos materiais reciclados, TNT e feltro pelas alunas do Curso
Técnico em Vestuário Integrado ao Ensino Médio. O termo interlíngua foi usado pela
primeira vez em 1972 pelo linguista norteamericano Larry Selinker. Ele o definiu como
o resultado da tentativa de se comunicar em uma língua estrangeira quando ainda não se
domina completamente o sistema linguístico em questão.  Trata-se,  portanto,  de uma
organização independente, que nada tem a ver com o idioma materno e tampouco com o
idioma  que  se  está  aprendendo.  Portanto,  superar  o  portuñol  de  forma  lúdica  e
descontraída é o objetivo geral do projeto, pois a falsa semelhança que há entre essas
duas línguas, português e espanhol, faz com que tanto o brasileiro estudante da língua
espanhola como o espanhol estudante da língua portuguesa brasileira, supostamente se
sinta mais seguro ao se expressar. O projeto é desenvolvido em etapas que vai desde a
criação  dos  fantoches,  dedoches  e  cenários  adequado  para  cada  temática  a  ser
desenvolvida  até  a  construção  de  uma  autonomia  necessária  para  que  os  alunos  se
expressem em público na língua espanhola. É importante ressaltar que a cada temática é
construído  um  roteiro,  onde  cada  personagem  tem  sua  fala  e  são    acompanhados,
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diretamente, na pronuncia, entonação e ritmo. O resultado é sempre o surpreendente,
alunos mais interessados e motivados a aprender a língua espanhola. É sempre com
muita alegria e motivação que desenvolvemos as aulas de espanhol e, aproveitamos para
fazer  apresentações  no  horário  do  almoço  através  do  pequeno  teatro  montado,
costurado, pintado, reciclado e criado, em equipe, pelas alunas do Curso Técnico em
Vestuário Integrado ao Ensino Médio e as disciplinas escolares arte e espanhol.

Josinaldo Oliveira dos Santos (UESPI)

Esta  oficina  tem  como  objetivo  demonstrar  estratégias  de  conversação  em  língua
espanhola nas aulas de ELE para professores e estudantes universitários. Considerando
que  o  aprendizado  de  uma  Língua  Estrangeira  possibilita  várias  trocas,  com  este
processo de aquisição da nova língua,  o aluno irá tanto pensar, quanto sentir,  agir e
também vivenciar uma nova cultura. Além disso, o curso permitirá o desenvolvimento
de  competências,  sobretudo  a  compreensão  oral  básica,  por  meio  de  diálogos  e
exercícios  escritos,  bem  como  oferecer  uma  exploração  básica  do  aprendizado,
vinculando as ferramentas gramaticais, lexicais e fonéticas que a aquisição da língua
espanhola pode ofertar aos alunos. Para isso, procuraremos trabalhar de forma que o
aluno  possa  desenvolver  multiculturalmente  as  cinco  habilidades:  falar,  escutar,  ler,
escrever e pensar. Assim como aprofundar os conhecimentos por meio dos materiais
utilizados que proporcionam um melhor envolvimento com a nova cultura estrangeira,
relacionando com seu cotidiano e gerando novos conhecimentos.

Ramón Hernández Chirinos (UNIZULIA – Venezuela)

El siguiente taller tiene como finalidad desarrollar la competencia comunicativa oral y
la comprensión auditiva a través de diferentes estrategias lúdicas que permiten que al
estudiante de español como lengua extranjera ser capaz de comprender el  contenido
socializado para poder expresarse de forma oral primordialmente, garantizando que el
aprendizaje significativo sea puesto en práctica en la misma situación de aprendizaje,
entre los juegos que se proponen están: destrabalenguas, alfabeto parlante, una historia
espontanea, collage de palabras, acrósticos, las historias de la música, y luego los patos
volaron, historia actuada, ¿a dónde va joven?, actuación en cadena, la frase actuada,
mímica en relevos, ¿qué tienen en común nuestros nombres?, encadenando palabras, el
discurso, el vendedor, entre otros.
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WORKSHOP/TALLER 05: Tecnologias digitais e letramentos para ouvir e falar
inglês: impactos positivos na formação inicial e continuada do professor

Reinildes Dias (FALE – UFMG)

As tecnologias digitais para o aperfeiçoamento da escuta e da fala em inglês evoluem na
medida que novos artefatos culturais surgem para apoiar esse processo.. Tendo em vista
ointer-relacionamentoentre o mundo virtual e e formação docente, estaoficina objetiva a
discutir o papel de agência do professor em seu aprimoramento da expressão oral por
meio de recursos digitais gratuitos. Ênfase será colocada no programa Audacity para a
criação de áudios de textos orais de vários gêneros, assim como para as edições, além
do acréscimo de trilhas sonoras para torná-los multimodais, tendo em vista a situação
comunicativa.  Exemplos  de  trabalhos  de  graduandos  em  Letras-Licenciatura  e  de
professores em formação continuada, como, por exemplo, poemas e contos curtos serão
disponibilizados para reflexões dos participantes.

Ana Lúcia Paz de Araujo Schneider
Maria da Natividade Glória Ribeiro

AplitinsBoard

Why  teach  comic  book?  To  expand  interpretations,  to  construct  meanings,  to
perceive irony and satirical  language,  to practice and learn English,  to  improve
reading  and  vocabulary,  to  practice  the  oral  and  writing  skills.  Comics  were
considered  recreational  reading  at  best,  but  usually  adults  saw  them  as  mind-
numbing tripe. Times have changed, and as comics become more accepted as a
legitimate form of art and literature, they are making their way into classrooms.
Emerging research shows that comics are motivating, support struggling readers,
enrich  the  skills  of  accomplished  readers  and  are  highly  effective  at  teaching
sometimes dull or dry material in subject areas such as science and social studies.
We choose Jalapão, because it is one of the main tourist attractions of the Tocantins
State. Parts of the micro region have dramatic landscapes with large orange sand
dunes, towering rock formations and fast-flowing clear rivers and streams. This is
attractive to tourists, and led to Jalapão being chosen for a season of the us. These
differences influence how they respond to different teaching styles and approaches
in the classroom, and how successful  they are at  learning a language.  It  was  a
content  taught  by Teacher  Michelle  Gordon,  during  the  course  the  professional
development-training course for English Language Teachers of Tocantins (2016),
in partnership with the American Embassy and Seduc-TO.

Organização - I SIELL/2017

WORKSHOP/TALLER 06:Comic book: to improve reading and vocabulary and 
to practice the oral and writing skills.


